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'CaT.LOGO DAS PESSOAL QUE
tíOVF.RN^RAM O E-T.yDO

. Dü BRASIL POR KL-REI.

ISelliii L>E FORTUGvL. . *;.
; ' 'jBotwniadon^ sendo a sede do governo

ver ai na Bahia) e datas da posso
de cada úm d1 elles. '

I. Tbomé de Sousa, 1549.
; Teve guerra com os índios do paiZ

II. D. Duarte da Costa, 1553.
Conquistou o Recôncavo.

IH. Mein de Sá Barreto, 1553.

Defendeu se d;s h:>lia4ndes^s, foFtj&coii milhor a
cidi«d e estabeleceu uauí fundição de artilharia.

%yi Pedro da Silva, 1635.
F i.i feito conde de 8 Lourenço, pelo serviço

que prestou n'este estudo. '.,''

XVII. Conde da Torre, D. Fernando Ma^carenha
1638 

* 
¦ f,;

Querendo expulsar os h dlandeses de 
'Pernambuco,*

naõ tomou o porto> e veio • ter a Lisboa; governou
na »ua ausência;
*~-Conde de Óbidos, D Vasco Mascárenha, 1639*

Foi depois vice-rei da índia, e mais tarde vice*
rei do Brasil- • ,

XVIIL Marquez deMontalvaò, D Jorge Masca-
Expulsou os piratas franceses do Rio de Janeiro» reniias ( primeiro vice-rei d<K Bras.il . 1640.

leu os indios, e falleceu em 1572 N^sse niesoio Foi prçso e,enviado a Lisbôi pel ^-venio intruso
mm C-ti devidido o Brasil em dois governas inde

peo ie.ite, e nomiados.
Ivr Par a B h í, Luis de Brito; para o Rio, An

tone» ..v^ema, 1572
Q rdtro :mú*ri üpois acabou esta divisão, e con

tinu/i i» íâdtí io g ivèrno ^r|l çga Bsahia.

V. 0'OgV LT>eenç » da V«vga, 157B \

em nome de D. Joaò IV;, uno de 1641. Esse go-1 verno coinj^nha-se a^sioa: , v--
— D Pe'íi;o da Silm, bo-.po; Luiz Barbalbo B- -er-
ra, inestre de p&nip/>', L ureuç / de Brito.Conêa,
provedor -mói:; 1641

. Xi.X. A) \utonio Telles da Silva, 1642.
XX Conde de villa Pouca, Antônio Tcellés da

Fnliecefi e.o» 15òi- lesigmio a cainara o ouvi- ' Moie*es- 1647
dor por sucessor

VL Vliir.el T.:lles Barreto, 1582
C;ouír<uàn.iou para o B; isd u na forte esqivdrn.
XXI Cpnlié de Casul- Meiho», Joaò Èibdrigiíès

Perseguia os franceses, e o^ índios revoltados q' de V.i*<>>ne-4ios e áou.-a, 1650
Se lhes uniram: morreu eu; 15S7, e fijaraui gov^er XXU. dmie de Athouguia, ü. jerony o da
nahdo'"o éS'Ud'b pela v«^ Mie -*ii i&i$i& átiíay.e, 1654.

— I). Fr. AntJmo Boreiras (bispo^ Cbitovâo . C^.iuUr.ió os hoilandeses em Pernánibuco;
tle Boroi, provedor .iaO^.ni., 1587 j XXjU. F-auciscò Barreto deÍ-«ie5W, 1657

VIL D Francisco de Sou^a, 159L
i Lanem os alicerces do arsenal,

VIII, D. .Diogo Bot-íh), 1602. ;
IX. Diogo de Meneses .1603.

Formou um estabelicimeiito no Ceará; enoséti
Çempo se installou a relação da Bdiia.

X Gaspar de Sousa. 1613 •.; • V
Expulsou! os franceses do Maranhão.

XI. D Luís de Sousa, 1617.
¦ XII. Í.3íogò de. Mendonça Fuítado, 1622»

Já conhecido pelo seu valor no Oriente, ma^
Ca-u em puder dos bdlnudeses, que o levaram pri
sioiieiro para o? Pa-7.es-B.-.iXOs eiml624, 'depois de
lihvereu^. tomado a cidade. . '' :>' . >¦

XÍI[ Mahuis. u'Aloüijiierq >e, 1624. ':
" Governou e»ii Peináuibuó , - ;è tauron a Bahia.

do poder tios h';ll.:'.n0e>es ' . ' ' ,
XIV. L). 

'FiancicCví de iVlò-nra í^oí o, 1625;
XV. Conde dü Miranda). D» Üiogo Lmst .dtí Uh*

veira, 1626,

Ja'na-via sido um dós herdes na guerra contra os
bat ' cys, i

XXLV. Con.le d'Obi<Io*, D Vhscm, 1653
Ja havia sido governador interino d'^te'estado

como acima s vê, o vice-rei da índia; foi depois
governador do Àlenteju e conselheiro de estado,'(segundo vice-rei d.ó Brasil.) * /

XXV àlèxandre dn Sousa Freire, 1667
O >eu suçcessor, Jto» Corrêa da fedv.. romfragoii'

?e morreii antes de' chagar á Balirá, 1669.
^^J^^v^%sconde.dè Baroae na, D. AíTunso Fur-
tado de Menciona dío tíió, 1671. ,

"* Falleceu em 1675, tendo previamente nomiado^
de açcordo coui;.a câmara.^ os seguintes governado-
ies:

Ago-tinho d*Azevedo Monteirb, chan.cella.r, AI-
varo o'Azevedo, mestre de campo; Antônio Guedes

•de Brüo, 1675.
' N' t tempo se descobri») o Prauhy Foi nomea-

. .'íce-iei o c ro ie de Villí-Fiór. {). 'Sancho Ma-
jaoeir oüiéin morreu antes de partir de Lisboa-
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XXVll Roque da Cp$ Barreto, 1678. 
' 

, 
' ¦

XXV ííl. ; mòflio de Sousa de Meneses,, o braço
it )ft'fâ'a, ISS2

XXIX- Marques de Minas, 'D* Antônio Luiz de
Sooóa T«llfis de Men^s, 16b4.

Rns brigadeiro, e havia governado as armas no
Minho e o Rio de Janeiro»

XX^£ Mrfthias da Cunha, 1678.
Falíe-ceú-, tendo antes reunido os principaes da Cf

da de? qu» èlegíra-Q para governadores:
D Fr Ma-pél da Encorcuifiao^ arcebispo; Mano-

ei Gaineitó de Sá chanceHer, IB89. .

XXXÍ Antônio Luiz Gonçalves da Câmara Coi-
tóho, 1590.

Pr.i sou a vice-rei da índia.
XXXII D $0*8 de Lencastre, 1694.
Havia sido governador d1 Angola
XXXIII. D, Rodrigo da Cesta, 1702.
Foi governador da Madeira. Estabeleceu a fobri*

ç.a'-,íla polvara na Bahia, ..„*•
XXXIV. Luiz César de Meneses, 1705,
Tinha sido governador do Rio de Janeiro e de

Angela.
XXXV. D Lourer^o d* Almeida, 1710.
XXXVI. Conde de Castel-Melhpr, Pedro de Va

Concellos e 8ousa> 171L
Fora governador tias armas do Minho, Beira e

Alenitejo.
XXXVII. Marqueis d^Atigejay D. Pedro Anto*

&io N rouba, 1714.
Terceiro vice-rei do Brasil,'depois de ter igual

tfishfciarie na ÍKfài Fez 'lançar ao mar n maior náu
construi Ia no ar se® ai <k Bahi;, *}ue se chamou Pa' dn Eterno.

XXXVII Conde de Vimíoso, ÍX Sancho de Fa
ro e Sousa, !718-

Morreu logo ?m 1719, substituindo-o no governo
pela via de su€«è$s«ÍK
—-f), bébastiao Moateiro.de .Vida, arcebispo; Joaè
de Araújo Azovedo», «nestre de campo; Caetano de
Brito e Fegueredo, ouvidor. 1719- ( Continua )
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NOTICIA LOCAL.
Desde o dia 1^ do comute tem estado faendo

o serviço militar daia cidade um contingente de 25
praças da JV. G. comman dado pelo smhor diferes
João Caetano Ji condiicta desta gente muito abona a
¦medida tomada pela Presidência, fasendo retirar daqui
os Si liados de policia e substituindo-os por G JV)
%'essaraõ *ts immovalidtodes, orgias1 pancadas, be-
bedeiras, e desordens diárias, com que aquella
gente iicommodam o publico', e o serviço militar
vae sewdo. h)j*: müis regular, do que seria para es
per ar, visto ser feüo por gente bisonha e quasi des-
armada. O sr João Caetano de sua parte tem sa
bido guardar Iodas as conveniências, fasendo mankr
a desciphha, mas tratando a com iodo a delicadeza
e bons modos, q1 eraò de esperar de sita educação c boa
indoie Parece q\ a G, JST do Crato sendo chamada
Sempre ao serviço militar, contralà-rà os hábitos delk
e habilitará o Governo o noo mais enviar~-no$ esses
saldados de&nwraluados, ç9 tanto vjjendém os custumes.

„V(J! manhã do dia 15 fd, encontrada enforcada
com uma P.nüha, em sua própria casa, uma mulher
miserável maior de í>0 annos O impeetof do quarteirão
dis nao se p(/'ier aUnbiáf este fido de desespero, sinaò
üf) mo de hhda$ esperitwm, a que cila &c entregava.

NoftCIi do Cor&eio. r
O vapor do Sítf] tiiiha cbegaóV, segundo uma eai:#

ta-vque tenros á visita, a &3. de fevereiro o 1 Min o.
Vimos urna carta da Capital, que referindo ^e á

outra da Corte, da como moribundo o ministério, ou
eoi y;esjí:|ras de reorganisf.ça-Ô
PiiÃâva por certo-alli q' o Sr Silveira ia ser dimittido' 

'

Foi Kornjlioo Administrador dos Correios da pro* 
'•'

yincia o Si. Gustavo Gurgulmo de S^usa eu svbs*
tiioiçaé ao Sr. Nunes Pinto^ cuja condemuaçaõ uasv
sa por certa n Corte.

Na Capital falleceraõ o Tenente C! Ahséhno Alves
Branco Munis Barreto ex assistente, e Johó ZetèriifÒ ,

»
Pessoa, impregniio d'alfandega, pessoa muito estt* '

liiavel e \me de uma numerosa -f«• iiia,

Publicações a Fedido
Copia de um requeiimenlo com os despachos, tiradoG

fielmente com as httras de seos aúcíorts e resposteê
do Impectòr, o qual pede a ailençâo do respectivo
governo, e do publico»

Drc José de Sous* Martins morador nVste Qoar*
teirao do Sálgadiiiho destricto do Coité t«noo da¦-
Villa de( Milagres Comarca do Craio Província uo
Ceará, elle Supplicante a bem de seo direito requer,
aos, mesmos srs. Juiz Municipal Delegado e Sub-
delegado do referido termo e destricto acima, que at-,
testem ao pé dx^te quaes forào os criminosos que
o Sopplicante denuciou é alguns destes impregadog, ,
e mesmo a outras quaesquer authoridades do riiesmo
Muínicipio, pois que dizem alguns desníFéctoà do Sup-,
plicaute que elle dera denuncia de 9 criminosos quê
residiáo dentro do dito Quarteirão, e como mesmo ,
alguns recrutas, como também diaem estes opposici*
onistas que o Suppli.tjante dera parte dolo^pecto?.
do mesmo Quarteirão, e que este sustentava a cri- *
wityosos, e como o supplijrjaftte se julgue innocenie em
siroiihante calumnia, por isso se faz preciso que V. S*
attestem o que souberem a respeito do Supplicante
como mesmo a condueta do Supplicante no curso (
de 6 annos e ttintos meses que tem residido em duo
termo, por tanto pede a V. Sías sé digneio a.ttés*;
tar corno requerido tem* E íl M

JosjÉ de Sousa Martins»;
Despacho,

Manoel de Jesuz da Cone çno Cunha Tenente
Coronel da G. N., Cavallein; ut In>j>e?nJ urdeni;
da tlpsa, Juiz Municipal substituto é Delegavío de
policia do ter Oi o de Milagre:? Comarca do Cr aí Pro*
vincia do Ceará, tia conformidade da lei: & & fyj

AttesM' que o "Subdelegario ?0pfe'0te do de^n ia
do Coité» José de £oúsà Martins, nnnrá deo n^esté1
juizo denuncia de criminoso algum que rési;di''sseínè
Quarteirão do Salgadmhr,, aíitèli lhe sendo pedido'
por esta Delegacia algumas infero oçòes 'a resi•eiió^
sempre se negou de oal-as. porque otí teni receio
dos mesmos criminosos, ou oe al^um Patrono que
é oculto, que nyesse ^uaiteiíão sempre niorou d1©
publico ígnacio da Coita èríniiiíios» de jfijortê e o
sti Inspéçtor em vez dé coe.pni com o seo úe^e-f
o nomioii cabv' esquadra, que G-íiçalo de Castro alii
boiava, bebia, jogava,- espancava, e até matava ®
nunca teve uma Ave Maiia de penitencia e asstara
com outros muitos criminosos que aih andavão de-
baixo do cangaço e como se queixasse dito Inspée-*
tor, do sr. bousa Martins, e se acaso offerecess©
nao estaria em seo direito ? Ou » voz do Patrooo
deve elevar-se sobre a justiça ?

Attesto mais que a 0 anfooá doçheço o dito sr,
Sou^íi Martins e nir.íca o Vi praticar ãctos reprovável
antes tenho descoberta no messio miS-ita urbarAidarfe^

LEGÍVEL
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Jlwníea, e proVidade; &o cpiô em .aímno de verdade

tenho a diler, Cabeceii ú 15 .!- J,ii-irtt de 1858-
'anoe! de Jesuz da Conceição Cunha.

Despacho do Subdelegado do Coité

Àttestí que o subdeíe|ádâ José de Sousa Martihâ

IMnce de O dennnoia de criminoso, e hem de pessoa ai
muna n'esti subdetegacíá e ass.iru attestò em fé de ver

láde. Malhada-grande 16 de Janeiro de 1858.

Manoel Furtado Rosado.

Resposta do hnpeclor,
E' verdade que quando tomei o fraco cargo de

íuspector ja achei lgm.cio da Costa andando de pü-
fclíco. e se eta Criminoso de mortej muito milhor o

podia saber os srs. Delegado e Subdelegado, porque
havião ter em seos Cartórios esse Processo, ou offieio
de requesiçao, se o é em outro qualquer termo, e
Dào me sendo requisitado^ por mim nada me compe-
tia prendel-o, ou fazer essas deligencias. Quanto ao
©onçalo de Castro se boiava, bebi», jogava, e e:span-
cava no sitio Cachorrn-morta, destante deste Quar-
teirao distante de minha residência uma legoa* muito
melhor o fazia no Coité onde 6 morador, na destafccia
de cem braças da casa do sr. Subdelegado Manoel
furtado Rosado* e abi não só fazia os seos desatinos*
como enctua as ventas de uma pobre mulher viuva
de nome Luiza, a golpes de facão, que toda lavada
em sangue foi ter a casa do Subdelegado, e nem por
isto soffeo encommodo aíguon Aquelle estava mais
no caso de reparar os seos desatinos, pois é seo vi-
siaho, e nao eu na distancia de 6 legoas* e que esta-
Va no caso de o ir tòcalhar quando elle passeava nò
tóeó Quarteirão, e de mais igtforo esse reparo do
er, Delegado porque até a pouco Castro nao tmha
juoiivos de ser perseguido, visto que todo seo crime
foi ter ajudado a fazer uma morte, no destricto de
Cajàsejras* e por essa passou elle impunimente por
alguns annos sem reparo do sr. Delegado, é nem
tjé pessoa alguma'» sem processo e nem ordens para
eer perseguido, e o sr Delegado nunca se lembrou
dèile porque essa' morte não teve motivos para com
os èeos desafiectos, e como teve para com seòs cor*
JeJigiò&arins e amidos / \.! x Castro f i preso pelo
jWftres João Caetano, por algum curioso o ter de-

çiünciado a elle quando seguia com uma escolta ex*

fedida pelo sr. Delegado para prender a meo primo
a cunhado o Major Manoel de Sousa, por um crime
tíe caluninia que lhe imptiseráo tio Piancó, como
Constava ao sr. Delegado* pois até lhe tmha dado
«tie&tado de ianocente* e vio a Caiçara* e Vigário
íieste município e freguesia, darem os mesmos attfcs-
íados; porem como seo opposionista em publico não
«uiz osr. Alegado esperdiéar uma ordem aníiquissi-
lua que o Efcfii. Pires da Moita lhe tinha mandado
pela 

'icquisição 
de seos correligionários do Piànco*

eue votando o mesmo ódio a meo Cunhado, o eiivol-
Verão no crime de residência da Cachoeira.

Meo Cunhado em cima de uma cama soffrehdo
Um reumatismo a .8 meses que até perdeo um olho*
è constando isto mesmo ao sr. Delegado, como lhe
$jeo nttestado, segunda vez o repito- Teve a cora^

gem de expedir umà patruílaa para elle e deixar de
oomprir a mesma ordem com outros oe sua amisade
C^oinp-rehendidos no mesmo crime, è uns por fados
e outros por terem guardado em suas casas.) de pu-
biioo ditos criminosos impunímente

Foi Castro para a cadeia do CraíO* conduzido pelo
¦ pilares oí<-ão Caetano, o sr.. D legado não ignorava

cuss* crmie* se f.zta dmpeftho por puni Io, para que
o ttaO mandou delatar eu» qn n1 se toaVS o procès
«a í Castro voltou por sua pattò coto o alvará do

soltura quando ja o Subdetegadò de Cajasèlrás betava
tirando o processo* e o sr 0-dégádo igridràvá P Go-
mo d dê.xoU passar livremetite ? Então lares 

'ri"

pássaro que Hib está na mão pára tio depois de dei-ká \<$
Voar dar desses despachos* criticando de Mim ínspe-
ctrtr, para éom O pimlícò,* e se fafcendo mão d£ g to ?
O s/f Delegado nào igrtoriiVa* tirar folha corrida dei-
le pela cidade de Sousa* e Çajaseíras* ante? que sé
instaurasse o processo, pbís m> é eonsefititlolr da mal-
dade* para que à impõe para; quem couro elL tia o
ó culpado ? Agora ó que b sr. DolegadO eti^peuMi
suas forÇ is para perseguir a Castro por ler inOrt- a
Joaquim Camelo com mn tiro, de trjcatna, e dizem
até que com uma giatiadeira, arma esta que só d3
impregados, © seos confirlerites aüdáo comi elUs^ ^
eo^ vez de perseguil-0 no lugar d^ sua fesiderieía* .
riudlda tropas para o lugar aonde elle sÃ foi fazei*
o delicio, fazende) prertdèr em lugar delle aos pobres^
© paciÃCos moradores, sem crime1 aigurh !

Aceitarei por holira, à rhmha diiuissãb rí^sté pe-
qijenrt dái'gb, o que os srsk DelegaOo e Subtlelépdò
enoumbào suas ordens a outro í]ue milhor do cjuo
eu tenha forças^ é pénsaitientos para os CompiMh ;

Sükadinho j>0 de Fevereiro de 1858
8r Redactor do Araripe, queira publitíar em seb joN
na! estas tinhas tf muito obrigará a este q* é. Seü pa«*
tricío e attencioso criado* PicbnieJoÈe dú $otis&

M^/,-^r.

CORRESPOJYDENCIJ.

Snr' Redactor# Ferido iam minha r&pütaÇãd pbh
procedimento brttsco do tanoéird Bèlld^ na duvida:
apparecida etitre hós por timh nota de o$Õ00, ®\x
vota explicar fco" publico o que oeedrred a s.emfelnôn-
re respeito* No principio do corrente rn^s indo d
loja do Sí\ Bfello pagar lhe seis patacas rjtíe llle de-
via e não b achando nessa bccãsiSd, dei a" seri
sócio e cunhado o sr. Antônio Leandro Üma" nòtà
de 20p00 sr^ para delia pa^r se, este' Si* tífdo-
sintio o debito voltoü-rne h rfest*ahte% <Pm cuj- trriclj
deu me uma dota de 5$000 reis iibva,..pbrfem iaa
<*ada hás extremidades d'ò comprihientoi posto tjutí
tenhü pouco conheciu^nto da mbeda papeli Coro tu-
do pãrfeceu-mb ser ella (jlça^ e fasendo ests ob-
servação fui delia desatiadido pelo Sr. AntomoLe-
nndròj que disse hão haveria duvida na legalidade dâ
moeda, por ser verificada pelo sr. Bello: levei &j o
logo depois ilido com ellft üb mercado, todos qn^
virão confirmarão a suspeita de f lç-i q:5: u
rnaiiife&tarãi íuírfièdiatamehte fui a loja do sr B-íl«
em procura de seu sócio para dar lhe seu dinliéirb§
mas estando o mesrno di^dnte, efltelidi me com aqueí-
le Sr. que nessa becásião achava-se ná caía opds-
to á sua loja; nâo quis rtie atteríder. disendo me qf
seu ctihhado iiãtí recebia inoero f¦¦IÇsj á nao lava
n aVuettij ilfio queria faser süa foilürta com dirilieirof1
fftlÇrf, não fasia moeda flçp, e que a liOtd hôo lhri

pertencia. Revestindo me de pròdèricia pe: i ih q
levasse á notn a sfeusocio^ que èlle sétu dii^iría ai

guma a reconheceria^ tabto mais íjiiahdó m» eü ré-
ceoimehto tinha sido e*nvuinàda por elle noü sign ieef
caratheristicosj o Sr Sello pors-gunda tféjs i >l»

ao interior da casa condusiddo a tlota* ecoo.j peque--
na demora cliega1 entregando á, dice que m\ bmé»M
lhe afirmara não ter dado aqueila nota. Ao oii-
vir esta deelaração fiquei como que fora d* mimy
o maquifiaimente rasguei a nota (fin pequenos pedas-
sos f|üe os dexei na salla do Sr. Bello, e por mi»
nha felicidade, do qo-e dou graças â Deos< o s^
Bello foi prudente n^^c mo?nerit(íi Foltaddo para'
casa réséntldo do po>uco caso q^ em o sr. Bello teveí
a minha palavra de huAra, formei o propósito du $é>

LEGÍVEL
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a.

dír uma explícacSo no sr. Antônio Leandro, do r>*
oado c,f.é dé-su burle deu ineseu Wmhroíó. roucos
dias uèpdis, sabido o sr. Aiuono Leandro a rua,
e s h- lido do qo h'\vja- oçcoin.í,ido entre mim e seu
cu$ha o, teve a h--nrosa franqueza dê oíén.ifegtar a
algumas pessòás=^e"r a nota 8$ quo lh;' ftdl v^° dá
da por eile, e p.-.-rt^nc ní^ a dito • -• ú m.nhvjo, q?
quando esteve duenie. ¦¦• na óccasiáo que eu < ha
via procurado paràjo de.sjrqco da nota, do nada tm
Ir. sitfo ."sabedor, <-1 que ao contraria estav-a na per
sucção de Que tin.hr! se me dado outra moeda- pois
q - o supre oto soo confiado em tal cousa nao me
hcí.-via trata d'» ~~. informando desta declajaiçao, e sip

ti foto do prdcodioiedto honroso Io .>r. mr.onio
L (n:ro, eu dice a • uitas p.eásoas, que certo como
fesfay.a da boa con 'meta deste sr , nunca o sj.ipús
capa* de â -;ò--lh-.nte' ffáficancia^ a qual só podia/par
tir de seo ouiíh 'd •, o isso disia ei| lembrado do que
elle ia mueriorimíhts praticara com Si ri uí 1 i ei c Sana-
£eirò6 e por sab r q' a nota antes de n e a darem havia
sido .yisíí-3 de alguém, quando o sr. Beilo procurava
ímpingüya no o>ercadi , o que nfto ponde obter;.

O faíío que íevo de relatar é revestido da verdade
íjtte ihuío preso como a própria vida, e servirá de
IIcho a todos que tiverem negocio com o Tanoeiro
negociante, oara a-caut'èlaretu*s"é de suas exner.te&as

.Posto esteja convencido de que esse Sr. proce-
deàrlo como procedeu a meu respeito, duvidando de
jminba verdade, e íulffando-me canas, de furtar-lhe
0:000 reis, o publico nao terá duvfda em rmnh.a
cooducía, com tudo. tendo se volgaris.ado nesta
-cidade semelhante oceorrencia, fprjçi.¦¦•so me foi dar
esta? explicações a aquelles que de perto náo me
conhecem, o-.,menos ao Sr Bello.

-Rogo ao Sr. ^Redactor dê publicidade a estas linhas
com o o' fará especial favor, a seo assignanie e criado,
Crato 20 de Marc IB58. Manoel Moreira Facundo.
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indecência.
No dia 15 do corrente andou pelas ruas desta vil-

gib.a-ôi guardei-peito, chapéua «e*cain u-:< p (l fj (• 111. <1
ide coiro, pé ri" ch.*õ, tQcan.du 4uas cargas, que pa
receiam <le-rapaduras, que andava vendendo, o Sr.
amorno Biserfa de Jws.us, v.enaóor da câmara mu
¦nicipal -ítest» vtll», qu algumas ves.es a tem presidido,'

;.• Si 0'teábito naòíías o monge, ninguém dirá tam
•bem que o trata umnto deste veriador dê boa ideada
corporação, a que pertence. *.

Duvidamos que o veriador de outra câmara, que
nao seja a da Barbalba, saia á ruas neste* trajes,
sear que seja concideivado como doudo Tanto di
'tare este' traje '.cPaqü dle^.que convém a um h unem
<juá.eslà.nas':c-itcucD-8-tofflcias de funccionar, comove
iriador de uma câmara. * Eu que o vi

0È**+* ¦¦ ¦"

AüTEDOCTA.

Era costume, quando se doutorava algum religi
oso-, irem os Lentes a cavallo.. Um fia íe Bento
mandou pedir aos Bernardos algumas bestas^- estes

proinptamente lh'as enviarão, disendq cme,< si qui
se-3sem itiaisl, crá! occasiâo, 'porqueamhão chegado
o fiadre geral e o secretario. . %

ü o saquarema dièendo a um liberal:,, Voceis em
toi1a«'a parte teem um tribuno,,: este lhe respondeo:
•„ e Voceis um prétor.

ANNÜNCIOS.
Alexandre Ferreira dos S ritos Caminhas, nego

ciante iriorador n^stií cn!ad*e,vavis'a ao publico que
jno dia'21 de desembro m p enviara, a "Caminha*

& Fdhos, da cidade do Icó m*»o I- ira do valor dQ
74ÍJS851 reiei datada daquella cidade em 26 ;de

9br. G do anno próximo passado, p^gavel a Câmi*
nh ¦ & Filhos a 26 df 7br. c B-ó coirente ann Es1- '

•
ta léírij sendo rèinetüda a- annünciante para a ^s!
gnar,"como. devedor d -dlá, assi-.;-. o ies. s^Sío-ua
depois em data de 19 de des>-u-br- • '<b n. 6 ;,
feito o que a reomtti a dimiuhu 4" ^ ^ ? como
legítimos donefe; mas não tendo aquelles Sr ido
entregues de tal b tra, julgasse ter urrou id algum |
extravio, ou que por algum msidente exi-t-. e*n 'pu

der d'j ;dgU" a pessoa, qiíé atenha afhadó,
O annunoiánte protesta não jxág^r » -r letra se

não a cas* çommereíal de Ga.niiiihas & Filhos', o
se por ventura alguém a tem nu boa fé manda

? entteii-r na áueíla cidárle e na do Aracats a mesura .
casa coriimerciàl-., nesta cidade' ao ^imuncam* , e na
Captai desta província' ao sr. Ca|Viií; Sídnpei Feü-i de
Asèvédo e Sà, còai bquéfHrao tavor ao hiüouciante.

Crat-í- 12 de nia ço de 1858.
¦¦> ,. .

§C]p A enfermidade è <>¦ herança commum.
O veneno e seu antídoto.

Os climas mais saudáveis do unindo naõ podem
exceptuar nos das enfermidades clá naturesa, nem ha-
bilitai no á podermos prescimdil do uso dos remédios»
A America quasi toda foi favorecida com lima atmog-
phera saudável, porém as privações e a vida irKileiuetilô '

prodüzeoi ahi muitas enfermidade-. Nem mesmo as ei-
dades situadas nas costas gozam em todos osteriipos da
saúde q? deveria esperar o observador de taõ bello clima.

Aqui mesmo nos destrictos do interior e nos gran-
des territórios destinados a criação do gado, lemos tido
oceasiaõ de apreciar o valor dos dous remédios mais
populares na America, as pílulas e o unguento H I-
loway'. Milhares de vidas, como se tem provado até
a evidencia^ tem se salvado nestas regiões, e duvi-
damos que tenham em mais alta e^tim Çtõ em nem-
huííía outra parte do mundo. Desde que a Ao;erica
emancipou se, tomos sido muno -dos de remédios pri-"vilégiados na F/varopá, a maio'- (iarte dos qtiaes tem se
provado naõ ser de éffeito aíguín Os rcuedios de
Hrdloway saci por outra parte artigos filhos do nosso

- c;>¦.' oorício, como a lan, o ouro ou a madeira;
Ellus produzein em. todas as epocha^ i.irínenso be-

n« fi'lo, e nlém dos muitos pedidos feitos por nossaff
*'priucipaes casas de í;.ornmerci:o, importam se quan-ti-

dade- pov c n; do i culi/rei? com o fim de vendei-
os com 800 ou 400 oi0 e lucro, n^ interior dó \ aiz.

As pílulas saõ «:; r-,. i i favorito das mulheres, por
terem achado que saõ -:Uperiores a todos os óniros-
remédios conhecidos, pela felicidade e certesá c» ri> que
corriguem as irregularidades á que a fragilidade .hy-
sicã do sexo está sujeito. Consultar um médim o-
bre os vários e delicaoos pontos en-vdltos nos oosre-
cramento das foncõ ís á qneestá sujeita uma orgamalt*
caõ, seria desagradável, para nao diser irritantv. para
uma mulher mo d esta, e retirada soffreria seurcinas-o
meses, ao paso que seu espelho informava a dona-
mente de que o arrebol da tudleza e da saúde ia se
mar. Hetamioem soas faces, e desappareçendó o brilho
de sem olhos, antes do q? submeíter se á investigação
mêüca. Ainda quando ch/tmasse cm seu auxilio a
medicina, as prob.tbilidades saõ de que na ia lhes pres-
creveua siriaÕ meros palhativos. .

P'oíó:n nos remédios de H d! w y confia elle, cooio
específicos experimentados e imfalliveis Suas próprio*
dades robustecèm seu sistema e alliviàm todas as

' diffiv:uldades jocaes.' Seu effeito é regulariéaf as fun-
çõ es desordenadas, onde qu^r que estas se achern^
e levar a cura até a raiz da enfermidade, qualquer que
seja a parte orgânica onde se ache o gerrnen do mal,

( Jornal da Ba lua. )

Jmp. por F G. Dias Sobreira

LEGÍVEL
w*r*mmBiwm3m u.m*m.miT'WMrm,tf*»*.*T '-', -fei^ffüg


